
   

Todos os domingos 
 09:30 h - Escola Bíblica Dominical 
 10:30 h - Culto 
 12:00 h - Almoço Cantina 
 15:30 h - Ensaio do 
  Ministério de Louvor 
 16:30 h - Evangelismo nas ruas 
 19:00 h - Culto Evangelístico 
  Terças   16:00 h - Reunião de Oração 
 19:30 h - Ensaio do 
  Coral Expressão de Louvor 
  Quartas 19:30 h - Culto  
  Sextas  19:30 h - Reunião de Oração 
 21:00 h - Resgatando Vidas 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

Apesar de todo o seu amor, o juiz será obrigado a aplicar a sentença 
pronunciada pelo júri, conforme é exigido por lei. Seu amor não pode 
anular a sentença. A única maneira de Deus perdoar os pecadores e 
continuar justo, seria se Cristo pagasse a penalidade dos pecados, 
em lugar dos pecadores (Romanos 3:21-28). 
Existem dois outros assuntos de vital importância relacionados à 
salvação do homem, os quais Deus não pode fazer.  Ele não pode 
obrigar pessoa alguma a amá-Lo. Ele não pode obrigar pessoa algu-
ma a aceitar um dom. Pela Sua exata natureza de amar e dar, o 
homem deve ter o poder da escolha. A aceitação do amor de Deus e 
do dom da salvação através de Jesus Cristo só pode ser realizada 
pelo homem, quando for de sua livre vontade.           
Alguns argumentam que, se realmente Deus deseja que todos os 
homens sejam salvos, mas nem todos são salvos, isto significa que 
Deus ficaria frustrado e Sua soberania seria desprezada pelos ho-
mens. Também argumentam que se o homem pode dizer “sim” ou 
“não”, à oferta de Deus em Cristo, é o homem quem tem a palavra 
final na própria salvação e que sua vontade é mais forte do que a 
vontade de Deus e que  o livre arbítrio destrona Deus e entroniza o 
homem. Não existe coisa alguma, quer seja na Bíblia ou na lógica, 
dizendo que a soberania de Deus seja diminuída, quando Ele  dá ao 
homem  o poder de fazer a escolha genuína e independente. Isto não 
diminui o controle de Deus sobre o universo. Sendo Onipotente e 
Onisciente, Ele poderia, certamente, prover as circunstâncias para 
evitar que a rebelião do homem frustrasse os Seus propósitos. Ele até 
poderia usar o livre arbítrio do homem para ajudar a cumprir os Seus 
próprios planos e, desse modo, ser glorificado. 
O grande desígnio de Deus, desde a fundação do mundo, de conce-
der ao homem o dom do Seu amor, exclui qualquer capacidade de 
forçar esse dom sobre Suas criaturas. Tanto o amor como os dons de 
qualquer espécie devem ser recebidos voluntariamente. A força 
perverte a transação. 
O fato de que Deus não pode falhar, mentir, pecar e mudar a Si 
mesmo em nada diminui a Sua soberania. Nem O faz Se tornar 
menos Soberano por não poder forçar alguém a amá-Lo e a receber o 
dom da vida eterna através de Jesus Cristo. E, da parte humana, 

permanece a limitação de nada existir que o faça merecedor desse 
amor e dom. Eles devem ser dados gratuitamente, partindo do cora-
ção de Deus, sem razão alguma além do Seu amor, da Sua misericór-
dia e da Sua graça. 
Maravilhosamente,  em Sua graça soberana, Deus assim constituiu o 
homem e assim tem designado o dom que pode ser recebido por um 
ato voluntário; portanto, correspondendo ao amor de Deus. Alguém 
disse: “O livre arbítrio do homem é a obra mais maravilhosa do Cria-
dor”. O poder da escolha abre a porta para algo maravilhoso, além de 
nossa compreensão, com uma genuína comunhão entre Deus e o 
homem, por toda a eternidade.  Sem o  livre arbítrio, o homem não 
poderia receber o dom da vida eterna, porque Deus não iria concedê-
lo à força.      
Pusey explica que “Sem o livre arbítrio, o homem seria inferior ao 
mais inferior dos animais, pois estes possuem um tipo de liberdade, 
embora limitada, para escolher... Seria autocontraditó rio que um 
Deus Todo-Poderoso criasse um livre agente capaz de amá-Lo, sem 
lhe dar a capacidade de também rejeitar o Seu amor... Sem o livre 
arbítrio não poderíamos amar livremente o nosso Deus. A liberdade é 
uma condição para se amar”. 
“[Deus] nos amou primeiro”  (1 João 4:19). Seria impossível que o 
poder da escolha pudesse desafiar a Sua soberania, visto como foi a 
própria soberania divina que deu ao homem o dom do amor, estabele-
cendo a nossa condição, tanto de amar como de dar... Sugerir que 
Deus falha em “poder” (negando o Seu poder e amor), não merece 
uma discussão. De fato, entre as muitas coisas que Deus não pode 
fazer, uma falha em Seu poder não seria o motivo de qualquer uma 
delas, e nem por isso a Sua soberania seria minimizada.  
Desse modo, o fato de Deus ter concedido à humanidade o poder da 
escolha de amá-Lo ou rejeitá-Lo, ou de rejeitar o dom gratuito da 
salvação, em vez de negar a Sua soberania, contribui para que seja 
admitida a própria soberania, pela qual Deus nos tem maravilhosa-
mente provido. Que todos nós possamos, voluntariamente, correspon-
der com alegria ao Seu amor, com o nosso amor e gratidão pelo 
grande dom da salvação, anunciando as boas novas do Evangelho a 
todos os perdidos.                                                         Dave Hunt 

Todos os domingos às 16:30h você pode participar 

do evangelismo pessoal, chegue mais cedo para o 

culto evangelístico e distribua folhetos convidando 

pessoas para o culto. 

Ajude a assistência social, traga alimentos não pere-

cíveis para a formação de cestas básicas. 

Todo primeiro domingo e quarta-feira do mês, 

campanha do quilo e consagração dos alimentos. 

  Participe da campanha para reforma do imóvel da igreja 
 depositando a sua oferta na poupança 
 Bradesco nº 125005-1, Ag. 279-8 Participe da obra missionária trazendo suas ofertas de remédios, 

roupas, brinquedos, etc aos cuidados do ministério do Bazar. 
 Ajude a Cantina doando alimentos. 

O B R A  M I S S I O N Á R I A  

 

Quarta 03 Quarta 03 Quarta 03 e  Domingo 07 Domingo 07 Domingo 07 (nos dois cultos)   
   Ceia do Senhor Ceia do Senhor Ceia do Senhor e   
   Coleta de Alimentos para a Cesta BásicaColeta de Alimentos para a Cesta BásicaColeta de Alimentos para a Cesta Básica   
   
Domingo 14Domingo 14Domingo 14   
   Último dia para retirada de cestasÚltimo dia para retirada de cestasÚltimo dia para retirada de cestas---básicasbásicasbásicas   
   
Domingo  21Domingo  21Domingo  21   
   15 h 15 h 15 h ---   Reunião de LiderançaReunião de LiderançaReunião de Liderança   
   17 h 17 h 17 h ---   Reunião da União FemininaReunião da União FemininaReunião da União Feminina   
   
Domingo 28Domingo 28Domingo 28   
            17 h 17 h 17 h ---   Desperta Débora Desperta Débora Desperta Débora e e e Pais de OraçãoPais de OraçãoPais de Oração   

Assessoria jurídica gratuita, para pessoas desprovidas de recursos, nas áreas civil, trabalhista e familiar. 
A Dra. Nilcéa Vilela atende aos interessados por agendamento. Inscreva-se, deixando seu nome e telefone na secretaria da Igreja. Tel.: 3890-3867 

O B R A  S O C I A L  

C o n t i n u a ç ã o  d a  s e g u n d a  p á g i n a  

 

 

 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra Pastoral 

Endereço: Rua General Argolo, 60 — CEP 20921-393 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 
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Igreja filiada ao Conselho de Ministros das 
Igrejas de Nova Vida do Brasil 

Pastor Presidente: Mauricio Lopes Fortunato 

O que um Deus Soberano não pode fazer 
Uma das expressões mais comuns que se escuta nos círculos cris-
tãos, quando as coisas não correm bem, é esta: “Deus está no con-
trole. Ele ainda está no trono!”. Com estas palavras, os cristãos se 
sentem confortados. Mas, o que elas realmente significam? 
Deus não estava no controle, quando Satanás se rebelou contra Ele, 
nem quando Adão e Eva desobedeceram a Sua proibição de comer 
do fruto da árvore do bem e do mal, mas agora Ele está? Se Deus 
está no controle, significa que o rapto, o assassinato, a guerra  e o 
mal que predominam neste mundo são as coisas que Ele exatamente 
planeja que aconteçam? 
Cristo nos ensinou a orar: “Venha o teu reino, seja feita a tua 
vontade, assim na terra como no céu” (Mateus 6:10). Qual o 
objetivo desta oração, se já estivéssemos vivendo no reino de Deus, 
com Satanás amarrado, conforme os reconstrucionistas pregam, hoje 
em dia? Será que este mundo maligno é realmente o que Deus 
deseja? Claro que não!  
Mas... Espere um pouco!”, alguns vão contestar, “Você está insinuan-
do que o nosso Deus onipotente é incapaz de fazer a Sua vontade? 
Que heresia é esta? Paulo diz claramente que Deus ‘faz todas as 
coisas, segundo o conselho da sua vontade”. 
Sim, mas a própria Bíblia contém muitos exemplos de homens que 
desafiaram e desobedeceram a Deus. Ele se queixa: “... Criei filhos, 
e engrandeci-os; mas eles se rebelaram contra mim” (Isaías 1:2). 
Os sacrifícios que os judeus Lhe ofereciam, bem como suas vidas 
malignas, certamente não eram a vontade de Deus.  Também lemos: 
“Mas os fariseus e os doutores da lei rejeitaram o conselho de 
Deus contra si mesmos, não tendo sido batizados por e-
le” (Lucas 7:30). 
A declaração de Jesus em Mateus 7:21 mostra, de um modo claro, 
que dificilmente alguém consegue fazer a vontade de Deus: “Nem 
todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, 
mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos 
céus”.  Isto pode ser visto ainda em Isaías 65:12; 1 Tessalonicenses 
5:17-19; Hebreus 10:36; 1 Pedro 2:15; 1 João 2:17 e em muitas 
outras passagens da Escritura Sagrada. 
A verdade é que Efésios 2:11 não ensina que tudo que acontece seja 
conforme a vontade de Deus, mas “segundo o conselho da sua 
vontade”. É claro que o conselho de Deus dará ao homem a liberda-
de de desobedecer a Sua vontade, daí porque não existe outra 
explicação para o pecado. 
Contudo, em seu zelo de exaltar a soberania de Deus, afastando-a 
de qualquer desafio, A. W. Pink argumenta, ansiosamente:“Deus 
preordenou tudo que vai se realizar... Deus inicia todas as coisas e 
regula todas as coisas...” . Edwin H. Palmer concorda: ”Deus está por 
trás de todas as coisas. Ele decide e realiza tudo que acontece, a fim 
de que aconteçam... Ele preordena tudo, segundo Efésios 1:11: o 
movimento de um dedo, o erro de uma datilógrafa.. . até mesmo o 
pecado” . 
É exatamente aqui que nos confrontamos com uma vital distinção. 
Uma coisa é Deus em Sua soberania, e sem diminuir tal soberania, 
permitir que o homem possa se rebelar contra Ele. Isto abriu a porta 
ao pecado com a exclusiva possibilidade de o homem fazer sua livre 
escolha, o que é inteiramente diferente de Deus controlar tudo, a tal 

ponto que Ele possa levar o homem a pecar. 
É uma falácia imaginar que para Deus estar no controle do Seu 
universo, Ele precise preordenar e iniciar todas as coisas que aconte-
cem. Nesse caso, Ele seria o causador do pecado para, em seguida, 
castigar o pecador? A fim de justificar esta visão, argumenta-se que 
Deus não tem obrigação alguma de estender a Sua graça aos que 
Ele predestinou à condenação. De fato, a obrigação não se relaciona 
com a graça. A obrigação, realmente, minimiza a soberania de Deus, 
sugerindo que Ele não poderia usá-la para os objetivos que Ele não 
tivesse preordenado e originado.   
Não existe qualquer razão bíblica ou lógica pela qual a soberania de 
Deus, por seu próprio poderoso desígnio, não possa permitir às 
criaturas feitas à Sua imagem a liberdade da legítima escolha moral. 
Existem razões fortes, pelas quais Ele assim procederia. 
Muito do que nos atiram em rosto é o seguinte: “Você  afirma que o 
seu Deus é Todo-Poderoso. Então, por que Ele não acaba com o mal 
e o sofrimento? Se Ele pode fazer isso e não o faz, então Ele é um 
monstro. E se pode e não o faz, então Ele não é Todo-Poderoso”.  Os 
ateus usam este argumento para nos encurralar. Mas, a resposta 
envolve certas coisas que Deus simplesmente não pode fazer. 
Mas, se Deus é infinito em poder, portanto não deve haver coisa 
alguma que Ele não possa fazer. Será verdade? O verdadeiro fato de 
que Ele tem poder infinito significa que Ele não pode falhar. Existem 
mais coisas que os seres finitos fazem o tempo inteiro, mas que o 
Soberano e Infinito Deus não pode fazer, porque Ele é Deus: mentir, 
trapacear, furtar, pecar, cometer erros, etc. De fato, existem muito 
mais coisas que Deus não pode fazer, sendo  vital que possamos 
compreendê-las, quando formos desafiados pelos cépticos.  
Infelizmente, existem muitas perguntas sinceras que a maioria dos 
cristãos não consegue responder. Poucos pais de família têm tido 
tempo de averiguar os muitos desafios intelectuais e teológicos que 
os seus filhos lhes atiram em rosto, para os quais eles não encontram 
respostas nos púlpitos das igrejas e nas lições da EBD. O resultado é 
que um crescente número dos que foram criados em lares evangéli-
cos tem abandonado a fé cristã, a qual esses jovens jamais entende-
ram adequadamente. 
Deus não age apenas conforme a Sua soberania, mas conforme a 
Sua graça, misericórdia, bondade, justiça e verdade. Sua soberania 
somente é exercida em perfeita harmonia com todos os Seus demais 
atributos. 
Há muitas coisas que Deus não pode fazer, não apesar do que Ele é, 
mas por causa de Quem Ele é. Agostinho, bem como os chamados 
Pais da Igreja, que ensinaram a respeito  da soberania de Deus, 
declarou: “Deduzimos que Ele não pode fazer certas coisas, exata-
mente porque Ele é onipotente”. Por causa da Sua absoluta santida-
de, é impossível que Deus faça o mal e leve os outros a praticarem o 
mal. Tiago 1:13 diz: “Ninguém, sendo tentado, diga: De Deus sou 
tentado; porque Deus não pode ser tentado pelo mal, e a nin-
guém tenta”.  
Mas, como ficam as passagens da Escritura nas quais lemos que 
Deus tentou alguém ou foi tentado? Por exemplo, em Gênesis 22:1, 
na versão BKJ,  lemos: “God did tempt Abraham”. Esta palavra nada 
tem a ver com tentar alguém para pecar. Deus estava testando a fé e 
a obediência de Abraão.                     Continua na próxima página... 



. Armas bíblicas? - Um grupo 
americano que zela pela sepa-
ração da religião e do Estado 
entre as Forças Armadas do 

país revelou que as miras usa-
das na armas de soldados americanos e 
britânicos no Iraque e no Afeganistão estão 
sendo gravadas com referências a passa-
gens da Bíblia. As inscrições estão codifi-
cadas e se referem, por exemplo, a versos 
do livro de João (com os dizeres “JN8:12″) 
e no 2 Coríntios (“2COR4:6″). 
A Military Religious Freedom Foundation 
(MRFF), dos Estados Unidos, disse ter 
descoberto o caso através de uma denún-
cia por email, provavelmente vinda de um 
soldado muçulmano do Exército america-
no. A Trijicon, fabricante de armas ameri-
canas e uma das maiores fornecedoras do 
Departamento de Defesa, disse que as 
referências bíblicas já são gravadas há 
anos nas miras. A empresa foi fundada por 
um cristão devoto que afirma administrá-la 
“sob padrões bíblicos”. 
Autoridades militares nos Estados Unidos e 
na Grã-Bretanha manifestaram sua preocu-

pação com a maneira como o fato pode 
repercutir. Um representante do Corpo de 
Fuzileiros Navais americanos disse à BBC 
que haverá uma reunião entre o grupo e a 
direção da Trijicon para “discutir futuras 
aquisições de miras”. 
O Exército dos Estados Unidos afirmou 
que está examinando se houve violações 
de políticas internas, enquanto um porta-
voz do Ministério da Defesa britânico 
reconheceu, em entrevista à BBC, que as 
referências à Bíblia podem provocar ofen-
sas. O representante do Ministério disse 
ainda que “na época da compra (de 480 
miras do modelo Acog), não sabia que 
essas marcas tinham um significado am-
plo”. 
As miras desse modelo são usadas em 
rifles Sharpshooter, que serão usados por 
tropas britânicas no Afeganistão até o final 
do ano. As inscrições são sutis e aparecem 
em relevo no final do número de série das 
miras. Para Mikey Weinstein, presidente do 
MRFF, as inscrições podem dar ao Talebã 
e a outras forças inimigas uma ferramenta 
para propaganda de seus ideais. 

. Exemplo - Tudo começou quando Sara 
Raquel Rodrigues, de Caruaru (PE), tinha 
um ano e oito meses e sua mãe, Maria de 
Fátima Rodrigues, preparava uma apre-
sentação de crianças para a festa de dia 
das mães da igreja. As meninas diziam 
suas falas nos ensaios e Sara decorou a 
parte de todas ela. "No outro dia, uma 
quinta-feira, eu já ensinei o salmo 23, e no 
domingo ela já passava a mensagem”, 
contou a mãe.  
Hoje, aos 10 anos, Sara dedica-se a ler e 
decorar a Bíblia e leva a palavra de Deus a 
vários lugares. A menina está lendo a 
Bíblia toda pela segunda vez e quando 
gosta de um trecho de maneira especial, 
trata de decorar. Sabe falar, sem gaguejar, 
31 capítulos. Sara tem sido convidada para 
aniversários, casamentos, batizados, 
cultos, e vai a todos, se apresenta para o 
público sem ficar insegura. 
“É difícil eu ficar nervosa, 
porque faço isso desde peque-
na. Eu me sinto abençoada 
mesmo, por Deus”, disse 
Sara. 

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

Se Deus não pode ser  tentado, por que Israel é assim admoestado 
em Deuteronômio 6:16: “Não tentarei o SENHOR vosso Deus, 
como o tentastes em Massá”, quando exigiu água? “E chamou 
aquele lugar Massá e Meribá, por causa da contenda dos filhos 
de Israel, e porque tentaram ao SENHOR, dizendo: Está o SE-
NHOR no meio de nós, ou não?”. Mais tarde, os hebreus tentaram 
Deus, conforme os Salmos 78:18, 56.  
Deus não estava sendo tentado para praticar o mal, mas estava 
sendo provocado, de modo que Sua paciência estava sendo testada. 
Em vez de esperar pacientemente que Ele lhes satisfizesse as 
necessidades básicas, os hebreus estavam exigindo que Ele usasse 
o Seu poder para lhes dar o que desejavam, que Ele satisfizesse a 
sua cobiça. Sua tentação contra Deus foi um desejo blasfemo, 
querendo forçá-Lo a atender ou então a castigar o Seu povo por 
causa da rebelião. 
Quando Jesus foi tentado pelo Diabo para Se atirar do pináculo do 
templo, a fim de comprovar a promessa de que os anjos iriam ampa-
rá-Lo na queda (Mateus 4:1-11), Ele citou o verso 7: “Não tentarás 
o Senhor teu Deus”. Em outras palavras, quando nos colocamos 
deliberadamente num lugar onde Deus precise agir para nos prote-
ger, estamos tentando-O. Tiago 1:14-15 prossegue dizendo: “Mas 
cada um é tentado, quando atraído e engodado pela sua própria 
concupiscência. Depois, havendo a concupiscência concebido, 
dá à luz o pecado; e o pecado, sendo consumado, gera a morte” 
A tentação para se praticar o mal não vem de fora, mas do nosso 
interior, conforme Marcos 7:21-23: “Porque do interior do coração 
dos homens saem os maus pensamentos, os adultérios, as 
prostituições, os homicídios, os furtos, a avareza, as maldades, 
o engano, a dissolução, a inveja, a blasfêmia, a soberba, a 
loucura. Todos estes males procedem de dentro e contaminam 
o homem”. Um homem, mesmo que não fosse tentado a trapacear 
nos negócios, poderia ser desonesto com a esposa, cometendo 
adultério. Dizem que “cada homem tem o seu preço”. 
Deus não estava tentando Adão e Eva, quando os proibiu de come-

rem do fruto da árvore do conhecimento bem e do mal (Gênesis 2:7). 
Eva foi tentada pela própria cobiça e desejo egoísta. Mesmo quando 
ainda é inocente, o homem pode ser egoísta e desobediente. Obser-
vamos este fato nos bebês, que ainda não sabem distinguir entre o 
certo e o errado. 
Existe ainda uma porção de coisas que Deus não pode fazer. Ele 
não pode negar nem contradizer a Si mesmo. Ele não pode mudar 
nem anular a Sua Palavra. Especificamente em relação à humanida-
de, existem algumas coisas que Deus não pode fazer, as quais 
devemos conhecer, a fim de podermos ensinar aos outros. Um dos 
conceitos mais fundamentais (e menos entendido pelos religiosos) é 
este: “Deus não pode perdoar o pecado sem exigir que a penalidade 
do mesmo seja paga”.           
Estamos dizendo que, apesar da Sua soberania e poder infinitos, 
Deus não pode perdoar pessoa alguma que Ele quisesse perdoar e 
cujo nome Ele, simplesmente, Ele pudesse apagar do registro celes-
tial? Exatamente! Ele não pode fazer isso, por ser infinitamente 
Justo. “Então, você está sugerindo”, queixam-se alguns, “que Deus 
quer que todos os homens sejam salvos, mas não tem  poder para 
fazê-lo?. Não é uma negação de Sua soberania e onipotência haver 
algo que Ele deseja, mas não pode realizar?” De fato, a onipotência 
e a soberania não contam, quando se trata do perdão. No Jardim, na 
véspera de chegar à Cruz, Jesus orou ao Pai: “Meu Pai, se é possí-
vel, passe de mim este cálice; todavia, não seja como eu quero, 
mas como tu queres”.  (Mateus 26:39). Se houvesse outro meio do 
Pai prover a salvação dos homens, Ele teria permitido que Cristo 
escapasse dos terríveis sofrimentos na Cruz e da infinita agonia 
espiritual, sofrendo a penalidade exigida para satisfazer a Sua perfei-
ta justiça. Mas, até mesmo para o onipotente Deus não havia outro 
meio. É importante que expliquemos esta verdade bíblica, de manei-
ra clara e lógica, quando estivermos apresentando o Evangelho da 
salvação. Suponhamos que um juiz tenha diante dele o filho, a filha 
ou alguém que ele ame, e que esta pessoa tenha sido considerada 
culpada pelo júri.                                  Continua na última página... 

C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a  
1– Sara - Gn 23:1 

2– Absalão - 2Sm 14:25-26 

A n i v e r s a r i a n t e s  d o  

M ê s   

E b d — a d u l t o s  
Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a cada 
domingo às 09:30h para estudar e debater os 
ensinos bíblicos. Estudo atual: Estudo 
panorâmico do Novo Testamento 
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no último 
domingo de cada mês e a turma de batizandos 
começa no primeiro domingo. Para inscrever-
se, procure Dc. Manuel Pena. 
Após o batismo, continue na turma dos novos 
convertidos que utiliza os volumes 1, 2 e 4 dos 
livros de doutrinas básicas. 

E x e r c í c i o s  

b í b l i c o s  

1– Qual a única mulher que tem sua idade mencionada na bíblia ? 

2– Quem tinha cabelos pesados ? 

Respostas 

i n t e r p r e t a ç ã o  b í b l i c a — P a r t e  I  
Quando os críticos da Bíblia perguntam: 
"Como você pode crer na Bíblia, estando 
ela crivada de erros?", o que você res-
ponde? Muitos cristãos arremessam isso 
direto para a fé; apegam-se tenazmente 
à sua crença, não importando quanto 
possa haver de evidência em contrário. 
Entretanto, isso não só contraria as 
Escrituras como também é uma insensa-
tez.  
A Bíblia declara: "Portai-vos com sabedo-
ria ... para saberdes como deveis respon-
der a cada um" (CI4:5-6). Pedro instou 
aos crentes: "San-tificai a Cristo, como 
Senhor, em vossos corações, estando 
sempre preparados para responder a 
todo aquele que vos pedir razão da espe-
rança que há em vós, fazendo-o, todavia, 
com mansidão e temor" (1 Pe 3:15-16).  
De fato, Jesus nos ordenou: "Amarás o 
Senhor teu Deus de todo o teu coração, 
de toda a tua alma e de todo oteu enten-
dimento" (Mt 22:37). Uma parte deste 
amor que devemos a Cristo é encontrar 
respostas para aqueles que questionam 
a Palavra de Deus. Pois, como disse 

Salomão: "Ao insensato responde segun-
do a sua estultícia, para que não seja ele 
sábio aos seus próprios olhos" (Pv 26:5).  
A verdade é capaz de se manter sobre 
os seus dois pés. Jesus disse:  
"Conhecereis a verdade, e a verdade vos 
libertará" (Jo 8:32). Nada temos a temer 
quanto à verdade. Jesus disse ao Pai: "A 
tua palavra é a verdade" (Jo 17:17). A 
Bíblia resistiu à crítica dos maiores céti-
cos, agnósticos e ateístas por todos 
esses séculos, e ela pode resistir aos 
fracos esforços nesse sentido feitos 
pelos críticos incrédulos de hoje. Contra-
riamente a muitas outras religiões atuais 
que apelam a sentimentos místicos ou a 
uma fé cega, o Cristianismo diz: "antes 
que cases, vê o que fazes" .  
COMO ABORDAR AS DIFICULDADES 
BÍBLICAS  
HÁ ERROS NA BÍBLIA? NÃO!  
OS críticos afirmam que a Bíblia está 
cheia de erros. Alguns falam, até mesmo, 
em milhares de erros. A verdade é que 
não há nem mesmo um só erro no texto 
original da Bíblia que tenha sido demons-

trado. Isso não quer dizer que não haja 
dificuldades em nossas Bíblias. Dificulda-
des há, e é delas que vamos tratar. 
Nosso propósito é mostrar que não há 
realmente erros nas Escrituras. Por quê? 
Porque a Bíblia é a Palavra de Deus, e 
Deus não pode errar. Vamos raciocinar. 
Vamos tratar isto de uma forma lógica 
examinando as premissas:  
Deus não pode errar.  
A Bíblia é a Palavra de Deus. 
Portanto, a Bíblia está isenta de erros.  
Como qualquer estudante de lógica 
sabe, este é um silogismo (uma forma de 
raciocínio) válido. Assim, se as premis-
sas são verdadeiras, as conclusões 
também são verdadeiras. Como vamos 
mostrar, a Bíblia declara sem rodeios ser 
a Palavra de Deus. Ela nos informa 
também que Deus não pode errar. A 
conclusão, então, é inevitável: a Bíblia 
está isenta de erros. Se ela estivesse 
errada em qualquer coisa que afirma, 
então Deus teria cometido um erro. Mas 
Deus não pode cometer erros.  

Continua no próximo mês... 

Respostas  

no rodapé 

da página 
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Depressão Espiritual: Suas Causas e Cura - D.M. LLOYD-JONES - Editora PES - Neste livro, o Dr. Lloyd-Jones discute as cau-
sas e a forma como deve ser tratada e superada a depressão. 
O livro de Paulo - WALTER WANGERIN - Editora Mundo Cristão - Acompanhe Saulo de Tarso numa viagem do Templo de 
Jerusalém e o martírio de Estêvão até um encontro transformador com Jesus na estrada para Damasco. 
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F r a s e  

d o  m ê s  

 
"Jamais vi o 
Espírito de 
Deus atuar 
onde o povo 
do Senhor 
está dividido" 

 
D. L. Moody 

E b d — J o v e n s  

Escola bíblica especial para os jovens. 
Reúne-se aos domingos a partir das 09:30h e usa 
uma nova revista trazendo linguagem jovem e 
incentivando o debate. 

Para jovens a partir de 13 anos. 
Na sala da Juventude no terceiro andar. 


